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Relatório da Administração

Prezados Senhores (as) Associados, Em obediência às disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas., o Relatório Anual (2013) das Atividades, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações do Superávit e das Mutações do Superávit Acumulado dos Exercícios, dos Fluxos de Caixa 
e da Demonstração Contábil Complementar por Projeto, acompanhadas das Notas Explicativas, do Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013. As demonstrações contábeis e financeiras encontram-se de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Desta forma, permanecemos a inteira disposição de V.Sas., para os esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo, 28 de Março de 2014.

Balanço Patrimonial
Ativo         2013           2012
Circulante 9.254.809 20.415.793
Disponibilidades Imediatas 1.259.148 1.687.919
Caixa e equivalentes de Caixa 59.693 68.260
Aplicações Financeiras 1.199.455 1.619.659
Outros Créditos 72.053 26.457
Contas a Receber - 17.734
Adiantamentos a Empregados/Terceiros 72.053 8.723
Valores Pendentes de Prestação de Contas 7.923.608 18.701.417
Caixa e Equivalentes de Caixa 92.624 3.474.612
Aplicações Financeiras 6.484.104 10.892.137
Créditos de Projetos a Receber 1.239.707 4.239.892
Adiantamentos a Terceiros 107.173 94.776
Não Circulante 87.781 86.806
Realizável a Longo Prazo 36.217 21.021
Permanente 51.564 65.785
Imobilizado 377.006 374.822
(-) Depreciações/Amortizações Acumuladas   (325.442)        (309.037)
Total do Ativo 9.342.590 20.502.599

Passivo          2013            2012

Circulante 8.221.763 18.996.979

Fornecedores 13.462 12.390

Obrigações Sociais e Tributárias 303.168 283.172

Obrigações Trabalhistas e Sociais 8.431 26.263

Obrigações Tributarias 2.471 11.259

Provisão Trabalhista e Sociais 210.839 245.650

Adiantamentos de Convênios 81.427 -

Recursos de Projetos e Convênios Públicos 7.905.133 18.701.417

Recursos Recebidos a Aplicar 6.939.094 15.070.369

Obrigações Vinculadas 966.039 3.612.465

Obrigações Vinculadas com a entidade - 18.583

Patrimônio Social 1.120.827 1.505.620

Reserva Especial de Superavit Acumulado 1.505.620 1.185.928

Superávit Líquido do Exercício   (384.793)      319.692

Total do Passivo 9.342.590 20.502.599

Demonstração do Superávit (Déficit) do Exercício - Em Reais (R$)
Descrição           2013         2012
Receita Bruta das Operações Sociais 10.604.504 9.480.617
Receitas de Serviços e Doações Privadas 268.053 1.325.892
Repasses e Captações de Projetos e
 Convênios Públicos 10.336.451 8.154.725
Deduções Da Receita Bruta (22.937) (82.493)
Impostos Incidentes sobre Serviços (22.937) (82.493)
Receita Operacional Líquida 10.581.567 9.398.124
Dispêndios Diretos-Vinculados a Projetos (10.348.347) (8.503.685)
Recursos Humanos (5.063.500) (4.984.342)
Administrativos (375.787) (411.188)
Despesas de Produção (4.909.060) (3.108.155)
Resultado Bruto 233.220 894.439
(-) Despesas operacionais (699.191) (723.353)
Despesas Administrativas (227.795) (234.727)
Depreciações (16.405) (10.221)
Recursos Humanos (192.720) (238.452)
Despesas de Produção (262.271) (269.487)
Outros Resultados Operacionais - 29.534
Superávit (Déficit) Líquido Operacional (465.971) 171.086
Efeitos Financeiros Líquidos 81.178 148.606
Superávit (Déficit) Líquido do Exercício (384.793) 319.692
Superávit Acumulado no Início do Exercício   1.505.620 1.185.928
Superávit Acumulado no Fim do Exercício   1.120.827 1.505.620

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios  
Findos em 31 de Dezembro - (Em Reais)

Descrição 31/12/2013 31/12/2012
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Superávit do exercício (384.793) 319.692
Ajustes para reconciliar o superávit do exercício
Ajustes de Exercícios Anteriores - (170.454)
Depreciação e amortização 16.405 10.221
Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Outros créditos a receber (57.993) 186.714
Adiamentos de projetos 3.000.185 (1.683.072)
Realizável a longo prazo (15.196) (11.021)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 1.072 7.263
Obrigações Trabalhistas (17.832) 3.530
Obrigações Tributárias (8.788) 6.169
Provisões Trabalhistas (34.811) (38.077)
Adiantamentos de Convênios 81.427 -
Obrigações Vinculadas com a entidade (18.583) -
Obrigações vinculadas a projetos (2.646.426) (51.332)
Recursos de projetos a aplicar  (8.131.275)   3.804.534
Caixa gerado pelas atividades operacionais  (8.216.608)   2.384.167
Fluxo das Atividades de Investimentos
Aquisições de bens para o imobilizado                    (2.184)    (61.293)
Caixa aplicado nas atividades de investimentos (2.184)     (61.293)
Aumento de Caixa e Equival. de Caixa no Exercício (8.218.792) 2.322.874
Caixa e Equival. de Caixa no Início do Exercício 16.054.668 13.731.794
Caixa e Equival. de Caixa no Fim do Exercício   7.835.876 16.054.668

Demonstrativo oor Projeto - 2013
          Nucelo   São Paulo  Parceiros
    Rede de Nucleos Caravana Cidade Cidade  Jovem do Formação  e uma Lei pela
Descrição Núcleos SP       Brasil do Esporte   da Copa da Copa II Petrobrás     Esporte Continuada UNICEF       Escola  Estadual Educação       P&G     Central            Total           2012
Ativo 1.654.295 842.934 1.217.485 124.521 898.154 1.277.926 - 1.032.548 19.160 382 1.132.823 91.135 - 1.051.227 9.342.590 20.502.599
Bancos Conta Movimento 5.594 7.496 7.597 9.930 5.438 13.473 - 24.034 19.035 21 - 78 - 59.693 152.389 3.542.872
Aplicações Financeiras 1.613.122 819.962 1.202.881 103.720 886.395 607 - 1.002.314 - - 1.132.599 90.291 - 831.699 7.683.590 12.511.796
Créditos de Projeto à Receber - - - - - 1.239.707 - - - - - - - - 1.239.707 4.257.625
Adiantàmentos a Terceiros 35.579 15.476 7.007 10.871 6.321 24.139 - 6.200 125 361 224 766 - 72.054 179.123 103.500
Ativo não Circulante - - - - - - - - - - - - - 87.781 87.781 86.806
Passivo 1.654.295 842.934 1.217.485 124.521 898.154 1.277.926 - 1.032.548 19.160 382 1.132.823 91.135 - 1.051.227 9.342.590 20.502.599
Passivo Circulante 328.115 159.766 64.285 66.291 55.214 261.843 - 104.803 - 6.404 - 743 - 235.204 1.282.668 1.226.611
Fornecedores 17.569 4.548 10.789 2.963 7.242 48.545 - 4.440 - - - 343 - 13.463 109.902 161.399
Obrigações Trabalhistas 128.160 61.680 20.853 20.029 13.427 59.851 - 31.723 - 5.011 - - - 8.431 349.165 309.758
Obtlgações Tributàrias 15.827 8.560 3.627 6.266 4.606 19.352 - 7.699 - 1.393 - 400 - 2.471 70.201 76.832
Provisões Trabalhistas 166.559 84.978 29.016 37.033 29.939 134.095 - 60.941 - - - - - 210.839 753.400 678.622
Contas Correntes Projetos 4.964 (4) 1.382 (360.049) 360.049 150.547 - - - 14.195 - (81.701) (169.361) 79.978 - 2.700.000
Resultados Pendentes 1.322.642 683.172 1.151.818 418.279 482.891 865.536 - 927.745 19.160 (44.798) 1.132.823 2.243 (18.474) (3.942) 6.939.095 15.070.368
Recursos Recebidos 10.916.517 3.306.098 9.427.579 1.093.224 585.500 4.958.825 3.618.941 1.519.190 118.690 1.496.941 1.123.863 - - 72 38.165.440 37.977.290
Recursos Provisionados 1.239.707 1.239.707 -
Recursos Aplicados (10.381.471) (2.821.060) (9.257.486) (744.610) (161.471) (5.492.823) (4.002.622) (675.901) (99.530) (1.591.584) - - (18.474) - (35.247.032) (25.158.018)
Rendimentos Financeiros 787.596 198.134 981.725 69.665 58.862 159.827 383.681 84.456 - 49.845 8.960 2.243 - (4.014) 2.780.980 2.251.096
Patrimonio Liquido (1.426) - - - - - - - - 24.581 - 169.850 187.835 739.987 1.120.827 1.505.620
Superavit Acumulado 187.835 1.317.785 1.505.620 1.185.928
Superavit (Deficit) do Exercício (1.426) - - - - - - - - 24.581 - 169.850 - (577.798) (384.793) 319.692
Receita de Patrocinio 261.751 - 6.302 268.053 1.325.892
Receita de Captação 2.115.828 1.386.303 2.651.381 435.995 161.471 2.572.078 58.952 675.901 2.021 217.896 - - 18.474 40.150 10.336.450 8.154.725
Impostos de Receitas (4.358) (10.470) (8.110) (22.938) (82.493)
Rendimentos Financeiros 27 81.152 81.179 177.725
Total de Receita Auferida 2.115.828 1.386.303 2.651.381 435.995 161.471 2.572.078 58.952 675.901 2.021 213.565 - 251.281 18.474 119.494 10.662.744 9.575.849
Despesas Administrativa (1.674) (1.674)
Recursos Humanos (1.619.499) (894.287) (394.430) (355.768) (84.280) (1.067.869) (42.825) (403.274) - (182.615) - (500) (18.153) (192.720) (5.256.220) (5.222.378)
Despesas de Produção (395.812) (428.700) (2.205.569) (72.506) (74.602) (1.375.710) (13.319) (256.111) - (6.350) - (80.058) (321) (260.372) (5.169.430) (3.377.643)
Despesas Gerais (101.943) (63.316) (51.382) (7.721) (2.589) (128.499) (2.808) (16.516) (121) (19) - (873) - (226.121) (601.908) (645.915)
Investimentos (1.900) (16.405) (18.305) (10.221)
Total de Custos e Despesas (2.117.254) (1.386.303) (2.651.381) (435.995) (161.471) (2.572.078) (58.952) (675.901) (2.021) (188.984) - (81.431) (18.474) (697.292) (11.047.537) (9.256.157)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores do Instituto Esporte e Educação -IEE - São Paulo-SP Exa-
minamos as demonstrações contábeis do Instituto Esporte e Educação, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31/12/2013 e as respectivas demonstrações do 
superávit com as mutações do superávit acumulado dos exercícios e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais prá-
ticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilidade da Administra-
ção sobre as Demonstrações Contábeis A Administração do Instituto Esporte 
e Educação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes 
- Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstra-
ções contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com 
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão 
livres de distorção relevantes. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos rele-
vantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
do Instituto Esporte e Educação para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos do Instituto Esporte e Educação. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e as razoabilidades das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como 
a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião. Opinião - Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira do Instituto Esporte e Educação em 31/12/2013, 
o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 28 de Março 2014.
Normas Auditores Independentes

CRC SP 2SP – 016.052/O-9
Responsável Técnico - Ricardo de Souza Medeiros

Contador CRC 1SP – 95.097/O-9

Diretoria Executiva
Ana Beatriz Moser – Diretora Presidente - CPF 704.648.439-91

Ana Marta Nogueira Rocha - Diretora Financ./Administrativa - CPF 068.814.008-45
MHM Assessoria Contábil Ltda. - CRC 2SP 014.808/O-5
Marco Aurélio Rogério Franco - CRC 1SP 127.276/O-5

Notas explicativas às demonstrações contábeis findas em 31 de Dezembro de 2013
01-Contexto Operacional - O Instituto Esporte e Educação, criado em 06 de 
dezembro de 2004 é uma organização civil de direito privado, sem fins lucrativos, 
tem a missão de fomentar o desenvolvimento econômico e social por meio de prá-
ticas desportivas, contribuindo de maneira efetiva para a formação de crianças e 
adolescentes de baixa renda como indivíduos autônomos, utilizando-se do esporte 
como ferramenta de educação. A instituição, para cumprimento dos seus objetivos, 
desenvolve programas sob a metodologia de trabalho esportivo, educativo e social, 
cujos focos principais são as crianças e adolescentes na faixa etária de 06 a 18 anos, 
em parceria com a comunidade envolvida e da iniciativa pública e privada. O Instituto 
possui como principais fontes de manutenção de suas atividades a captação por 
projetos de acordo com a Lei de incentivo ao esporte, convênio com a Petrobrás e 
outros por patrocínio ou doação. O instituto atende ao inciso VI alínea "c", do artigo 
150 da Constituição Federal de 1988 e à Lei nº 9790/99, também denominada Lei 
do Terceiro Setor, regulamentada pelo Decreto nº 3100/99, possuindo a qualificação, 
pelo Poder Público, como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público-
-OSCIP. 02-Bases de preparação das Demonstrações Contábeis: 2.1. Confor-
midade: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que incorpora os pronunciamentos, as orientações 
e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC, 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade, especificamente a Norma Bra-
sileira de Contabilidade NBC T 10.19 e a NBC-T 19.4, ambas relativas a entidades 
sem fins lucrativos, assim como as determinações do CPC-PME homologado pela 
Resolução CFC nº 1255/09 que trata da contabilidade para pequenas e médias 
empresas. 2.2. Autorização: A Administração da Entidade aprovou a conclusão das 
presentes demonstrações contábeis em 28 de março de 2014, as quais consideram 
os eventos subsequentes ocorridos até esta data, que pudessem ter efeitos sobre 
essas demonstrações contábeis. 2.3. Moeda: As demonstrações contábeis estão 
expressas em Reais (R$) 2.4. Estimativas e julgamentos: As práticas contábeis 
adotadas no Brasil para efeito da elaboração das demonstrações contábeis deter-
mina que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas 
e despesas. Desta forma os resultados reais podem divergir dessas estimativas, 
razão delas serem revistas continuamente e reconhecidas quando destas revisões 
ou em qualquer período futuro. Não obtivemos informações sobre julgamentos 
críticos relativos às políticas contábeis adotadas que apresentassem efeitos sobre 
os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis. 2.5. Mensuração: Na pre-
paração das demonstrações contábeis tomou-se como base o custo histórico. 2.6. 
Resultados abrangentes: as demonstrações de resultados abrangentes não estão 
sendo apresentadas, pois não há valores a serem apresentados sob esse conceito, 
considerando que o resultado do exercício é igual ao resultado abrangente total. 
03-Principais Práticas Contábeis - As principais diretrizes contábeis adotadas de 
maneira consistente pela entidade são as seguintes: a-Doações e Contribuições-
-as doações e contribuições recebidas que visam o patrocínio de programas e pro-
jetos, bem como a receita financeira resultante da aplicação desses recursos antes 
de sua alocação ao projeto, foram aplicados em suas finalidades institucionais em 
conformidade com o estatuto social. As doações e contribuições espontâneas e sem 
destinação específica são reconhecidas na rubrica de receitas com doações e as 
despesas são reconhecidas pelo regime de competência. b-Imobilizado-demons-
trado ao custo histórico de aquisição ou construção, deduzido da depreciação 
acumulada calculada pelo método linear sobre o valor depreciável, às taxas anuais, 
ajustado ao valor recuperável (impairment) acumulado, quando este é menor do que 
o valor contábil. c-Caixa e equivalentes de caixa- Consistem de fundos de caixa, 
recursos em contas correntes bancárias de livre movimentação e de aplicações 
financeiras com vencimento em até 90 dias. Os Certificados de Depósito Bancá-
rio, Fundos de Investimentos e caderneta de Poupança são registrados ao custo, 
mais rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos exercícios e são 
resgatáveis no prazo inferior de três meses. Não houve operações com instrumen-
tos financeiros derivativos durante 2013. d-Ativos e Passivos circulantes e não 
circulantes-São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos 
quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias incorridas 
até a data dos balanços. Os valores do circulante são realizáveis ou exigíveis no 
curso do período subsequente. e-Provisões: Reconhecida em função de um evento 
passado, decorrente de uma obrigação legal e conhecida que possa ser estimada de 
maneira confiável, com probabilidade do uso de um recurso econômico para a sua 
liquidação, como a provisão de férias/encargos constituída com base nos períodos 
aquisitivos incorridos, com os correspondentes encargos sociais/previdenciários. 
f - Apuração do Resultado: lei de incentivo fiscal . as receitas e despesas são 
reconhecidas em conformidade com o regime contábil de competência de exercício, 
segundo a NBC TG 07. Os recursos recebidos são registrados a débito de caixa 
ou equivalente de caixa e o crédito de recursos recebidos de projetos a aplicar no 
passivo circulante. Quando ocorrem as despesas estas são reconhecidas nas rubri-
cas correspondentes, registradas em contrapartida a débito do passivo circulante 
de recursos recebidos a aplicar. Os rendimentos de aplicações financeiras relativa a 
recursos incentivados são reconhecidas a débito de caixa e equivalentes de caixa 
e a crédito de recursos recebidos a aplicar no passivo circulante. O mesmo critério 
de reconhecimento da receita e das despesas dos recursos incentivados recebidos 
é adotado aos recursos vinculados a propósitos específicos conforme estabelecido 
nos convênios e termos de compromisso. 04-Caixa e Equivalentes de Caixa - Os 
saldos de caixa e equivalentes de caixa são compostos como segue:
Descrição 31/12/2013 31/12/2012
Caixa e bancos 59.693 68.260
Conta banco para projetos 92.624 3.474.612
Aplicações financeiras 1.199.455 1.619.659
Aplicações financeiras vinculadas a projetos 6.484.104 10.892.137
Total 7.835.876 16.054.668
As aplicações financeiras, todas no Banco do Brasil SA, conversíveis de ime-
diato em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um risco mínimo de 
mudança de valor. Essas aplicações financeiras referem-se a: (i) Certificados de 
Depósitos Bancários-CDB e fundos de investimento, objetiva buscar a valoriza-
ção das cotas através da aplicação dos recursos em carteiras diversificadas de 

ativos financeiros, remunerados a taxas superiores a 96,00% do Certificado de 
Depósito Interbancário-CDI; (ii) Caderneta de Poupança, que se caracterizam 
por ser investimento de menor risco, remuneradas as taxas oficiais, estando 
disponível para resgate em períodos trimestrais. 05-Imobilizado 
                                                       2013     2012
     Deprec.
Descrição    Custo Acumul. Residual Residual
Construção Centro Esp. Heliópolis 219.743 (219.743) 0 0
Móveis e Utensílios 28.135 (22.888) 5.247 7.980
Equiptos. Comunicação/lnformática 45.582 (40.480) 5.102 2.585
Instalações 5.700 (5.700) 0 975
Máquinas e Equipamentos 12.025 (12.025) 0 1.450
Benfeitorias em Imóveis Terceiros 7.921 (7.921) 0 0
Veículos 57.900 (16.685) 41.215 52.795
Total 377.006 (325.442)   51.564      65.785
06-Patrimônio Líquido - “Representado pelo patrimônio inicial da entidade, acrescido 
das doações, subvenções,” superávits e déficits apurados anualmente desde a sua 
constituição. Por força da Lei 11.638/2007 a conta de Superávit Acumulado, Fundo 
Patrimonial teve seu saldo zerado em 31/12/2008, mantendo como reserva especial 
que se prestará para aplicar exclusivamente nos propósitos institucionais da entidade. 
07-Fundo Trabalhista de Rescisão - A administração da organização procedeu à 
constituição da provisão para rescisão trabalhista correspondente aos empregados 
contratados por força da execução dos Projetos, considerando que não é ressarcida, 
quando da rescisão, para fazer frente às verbas rescisórias relativas ao depósito de 
50% da multa rescisória (FGTS). 08-Instrumentos Financeiros e Derivativos - As 
transações financeiras apresentadas no balanço pelos valores de custo, acrescidas 
das respectivas apropriações de receitas, destinam a atender às suas necessidades, 
bem como a reduzir a exposição a riscos de moeda. Risco de taxas de juros. As 
taxas de juros nas aplicações financeiras são na sua maioria vinculadas à variação 
do CDI. A administração é de opinião que os instrumentos financeiros apresentado 
nas demonstrações contábeis não apresentam variações significativas em relação 
ao valor de mercado. Riscos de capital. Para continuar operando e exercendo suas 
funções sociais, o Instituto depende de doações e subvenções. A Administração do 
Instituto entende que continuará recebendo as doações e subvenções necessárias a 
manutenção e continuidade dos projetos e convênios. 09-Formação e Benefícios aos 
colaboradores - Na formação e capacitação de futuros profissionais o Instituto con-
trata estagiário, monitores principalmente universitários de educação física inserindo 
no mercado de trabalho. Aos empregados o instituto concede programa de benefícios, 
tais como, convênio médico, auxílio alimentação, auxilio transporte e seguro de vida. 
10-Dispêndios Diretos Vinculados a Projetos
Descrição 31/12/2013 31/12/2012
10.1-Recursos Humanos 5.063.500 4.984.343
Salários e ordenados 3.456.476 3.418.008
Benefícios Pessoal CLT 153.937 55.033
Encargos sociais/prev. Social 1.207.654 1.234.442
Provisão trabalhista 1.120
Remuneração de Terceiro 245.433 275.740
10.2-Administrativas 375.787 411.188
Gastos de Infraestrutura 79.871 70.429
Consultaria e Servo Prestados 184.945 194.611
Gerais 89.144 50.332
Manutenção 20.130 90.208
Despesas Financeiras tributárias 1.697 5.608
10.3- Produção 4.909.060 3.108.155
Materiais 1.273.112 785.022
Doações a Entidades 30.000 26.040
Viagens, Estadias, Alimentação 2.382.102 1.234.196
Consultaria Técnica 574.465 490.385
Locação de Equipamentos e Serviços 601.812 419.143
Serviços de Terceiros 47.569 155.407
11-Despesas Operacionais
Descrição 31/12/2013 31/12/2012
11.1- Recursos Humanos 192.720  238.452
Salários e Ordenados 79.730  97.468
Benefícios Pessoais-CLT 45.971  89.957
Encargos Sociais/Previdenciários 42.933  26.838
Remuneração de Terceiros 24.086  24.188
11.2-Despesas Administração Central 227.795  234.727
Gastos de Infraestrutura 136.843  124.566
Consultoria e Serviços Prestados 35.625  27.452
Despesas Gerais 25.286  34.419
Manutenção 20.299  29.875
Despesas Financeiro-Tributárias 9.742  18.415
11.3-Produção 260.371  269.488
Doação a Entidades 4.000  6.078
Materiais 71.318  59.338
Viagens, Estadias, Alimentação 90.398  113.659
Consultoria Técnica 26.207  68.000
Serviços de Terceiros 67.550  20.376
Outras Despesas 898 0
11.4. Investimentos 18.305 10.221
Depreciação/Amortização 18.305 10.221
12-Receitas Financeiras 31/12/2013 31/12/2012
Rendimentos de aplicações financeiras 81.178  148.606
13-Contingências - A Entidade, no curso normal de suas atividades, está sujeita a 
processos judiciais de natureza fiscal, trabalhista e civil. Faz parte em um processo de 
natureza trabalhista, mas não há para ele ou quaisquer outros processos que deves-
sem estar registrados nas demonstrações contábeis de 2013 e 2012. 14-Convênios e 
Parcerias - Informações adicionais dos principais projetos firmados de captação de 
recursos pela entidade incentivados ou de patrocínio financeiro no ano calendário 

foram: a - São Paulo é Uma Escola-continuidade da parceria com a Prefeitura Municipal 
de São Paulo, realizando oficinas de Atividades Esportivas na Coordenadoria de Edu-
cação de São Miguel e Campo Limpo; b - Ministério do Esporte-captação de recursos 
incentivados junto a pessoas jurídicas, relativo a projetos voltados ao esporte social, 
aprovados com base na Lei de Incentivo aos Esportes do Ministério do Esporte, Rede 
de Núcleos, Caravana do Esporte, Núcleo Jovem e Cidades da Copa. c - Rede Multipli-
cadora-Parceria da Petrobras, o Instituto desenhou, baseando-se na experiência acu-
mulada uma estratégia de disseminação das práticas de Esporte Educacional a partir 
da Transferência de Tecnologia e da parceria com outras instituições (ONGs, Univer-
sidades) Municípios. É o Projeto Rede de Parceiros Multiplicadores de Esporte Educa-
cional. O instituto propõe Formar 05 Núcleos Estratégicos nos Estados da Bahia, Rio 
de Janeiro, Amazonas, Região Nordeste e Região Sudoeste, através do empoeira-
mento de Parceiros Locais e Municípios, formando gestores e professores para que 
estes sejam os responsáveis diretos pelas atividades de atendimento às crianças e 
adolescentes. d - P&G Esporte na Escola-O Projeto Esporte na Escola, financiado pela 
P&G, consistiu na implantação de Núcleo de Esporte Educacional em escolas munici-
pais. As cidades são determinadas a partir do sorteio da Promoção P&G, Provou 
Gostou-Avião do Faustão: nas cidades de Camaçari (BA), Parnamirim (RN), Porto 
Alegre (RS) e Salvador (BA). Relatório Anual (2013) das Atividades Introdução: A histó-
ria do IEE teve início em 1998, com um grupo de profissionais da área do esporte e da 
escola desenvolveu uma metodologia de iniciação esportiva com didática lúdica e de 
inclusão. Liderado pela ex-jogadora de voleibol, Ana Moser, buscou parceiros para via-
bilizarem a disseminação da metodologia. Tem a Missão "contribuir para a formação do 
cidadão crítico e participativo, por meio da educação física e esporte, favorecendo o 
desenvolvimento de comunidades de baixa renda". Destacamos os principais projetos, 
programas e eventos que a entidade se fez presente no transcorrer do ano de 2013. 
Programa Método de Capacitação-O Instituto Esporte & Educação aplica vários 
programas de capacitação dos recursos humanos. Abaixo os principais formatos 
desenvolvidos atualmente: Formação Continuada em Esporte Educacional e Gestão 
Social: voltada aos professores e profissionais atuantes nos núcleos esportivos, totali-
zando 100h de curso/ano. Programa Método: atende professores e gestores atuantes 
nos parceiros conveniados, especialmente redes municipais de ensino e esporte. São 
200 horas de formação, durante um ano, intercalando Módulos Teórico/Práticos e 
Supervisões da Prática. Apresentam conteúdos pedagógicos, de gestão e social, alia-
dos ao conhecimento e interação à estrutura de atendimento local. Apresenta, como 
um dos produtos, a implantação e acompanhamento de Núcleos Esportivo/Sócio/
Educativos. Na formação dos professores, o Programa oferece subsídios teóricos e 
práticos que criam bases para a implementação de processos pedagógicos, sociais e 
de gestão nas instituições de atendimento a crianças e adolescentes. Tem como obje-
tivo, estruturar e qualificar programas de educação formais e não formais relacionados 
à cultura corporal de movimento, enfatizando jogos, brincadeiras e esporte. Os profes-
sores capacitados ampliam sua visão de esporte, de educação e de mundo. Através 
das trocas de experiências, planejamento e aplicação das suas aulas, são capazes de 
intervir nas comunidades e promover inclusão social, desenvolvimento humano e cida-
dania. No trabalho articulado em rede, constroem coletivamente as tecnologias sociais. 
Público Alvo: Outras ONGs, Educadores, Professores das redes municipais de ensino 
e Gestores públicos. Até 2013, participaram das Formações cerca de 840 educadores 
e implantados 25 Núcleos diretos. Os professores capacitados ampliam sua visão de 
esporte, de educação e de mundo. Através das trocas de experiências, planejamento e 
aplicação das suas aulas, são capazes de intervir nas comunidades e promover inclu-
são social, desenvolvimento humano e cidadania. No trabalho articulado em rede, 
constroem coletivamente as tecnologias sociais. A partir de uma ampla intervenção na 
rede de professores dos parceiros, através do programa de formação, acontece uma 
reflexão sobre as propostas de políticas públicas voltadas ao esporte nos municípios 
atendidos. A formação de um amplo contingente de professores com uma nova visão 
sobre o esporte proporciona um movimento em relação a novas propostas de políticas 
de atendimento. Em 2013 foram atendidos de forma gratuita 1.234 beneficiários. Pro-
jeto Caravana do Esporte-Uma parceria com a UNICEF e a ESPN Brasil procura 
mostrar a ação eficaz do esporte como elemento educacional e de transformação 
social em cidades de baixa renda do Brasil. O projeto Caravana do Esporte teve seu 
início em 2005, atendendo municípios indicados pelo UNICEF segundo as urgências 
por ações direcionadas às crianças e aos adolescentes, prioritárias por seu baixo índice 
de Desenvolvimento Humano. A Caravana possui uma metodologia completa para a 
mobilização desses municípios, ao integrar ações de atendimento a crianças e adoles-
centes através de um grande evento esportivo; formação de professores e educadores 
locais em Esporte Educacional; articulação política e apoio para a continuidade local da 
Caravana, através do envolvimento da comunidade e poder público, e de apoio na 
construção de Planos Estratégicos. O Projeto Caravana do Esporte representa um 
movimento de ação social pelo esporte educacional, pelo direito da criança à educação, 
à cultura, ao esporte e ao lazer, que reúne professores, atletas, instituições, organiza-
ções esportivas da sociedade civil e se traduz em ação de atendimento direto a crian-
ças, adolescentes, professores da rede pública, educadores comunitários e lideranças 
comunitárias. A ação se dá através de clínicas esportivas para crianças e adolescentes 
e formações pedagógicas para os professores locais. Essas formações objetivam um 
entendimento maior da metodologia do Esporte Educacional, desenvolvida pelo IEE, 
ao mesmo tempo em que articulam educadores e lideranças locais em torno da pro-
posta. Público Alvo: Crianças e adolescentes, Lideranças comunitárias, Outras 
ONGs, Comunidades locais e Educadores Nos 9 anos de realização da Caravana 
foram realizadas 84 Etapas em 84 Municípios de 20 Estados. Ao todo foram atendidas 
cerca de 214.000 crianças e adolescente, além de 20.250 professores e educadores, 
totalizando 234.250 beneficiários. Cidades da Copa-O Projeto Cidades da Copa é 
uma iniciativa que faz parte do Movimento pelo Legado Social dos Megaeventos Espor-
tivos (Copa do Mundo de 2014 e Olimpíada/Paraolimpíada de 2016), realizado pelo 
Instituto Esporte e Educação, presidido pela ex-atleta olímpica Ana Moser, apoiado pela 
REMS (Rede de Esporte pela Mudança Social), pelo UNICEF (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância) e pelo Atletas pela Cidadania. O Projeto é financiado pelas 
empresas Votorantim e CCR, por meio da Lei de Incentivo ao Esporte, pelo UNICEF e 
pretende contribuir com os esforços do País previstos no Plano Plurianual (PPA) 2012-
2015, para a construção do legado da Copa do Mundo de 2014. A proposta é garantir 
a todos o direito ao esporte, à educação e ao desenvolvimento pleno. As ações são de 

mobilizar, formar, discutir e refletir sobre o direito da prática esportiva para todos os 
cidadãos, com os atores esportivos desses municípios-gestores públicos, dirigentes 
esportivos, professores de educação física, atletas e outros-durante três encontros de 
dois dias de duração, com o objetivo de formular propostas de políticas esportivas e 
projeto de ação para democratizar o acesso e ampliar a prática esportiva nessas cida-
des. Público Alvo: Poder público (gestores, secretários municipais, vereadores), Insti-
tuições ligadas ao esporte no município, Lideranças comunitárias e juvenis, e Professo-
res de Educação Física e Agentes Sociais. . Em 2013, foi realizado o projeto Cidades 
da Copa em Brasília, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Curitiba, Recife, Belo Horizonte e 
São Paulo, participaram mais de 744 representantes de diferentes instituições (poder 
público, ONG, sistemas, clubes, federações, associações, etc.). Ao final das três etapas 
foram construídos os Planos de Ação Municipal de Esportes para Todos e apresentado 
em uma solenidade pública. Foram atendidos de forma gratuita 744 beneficiários. Rede 
de Parceiros Multiplicadores-A Rede de Multiplicadores de Esporte Educacional faz 
parte do Programa Petrobrás Esporte e Cidadania. O projeto atua nos eixos de atendi-
mento direto, formação de professores e gestores e também na sensibilização do poder 
público para a implantação de políticas públicas voltadas para o esporte educacional. O 
objetivo do projeto Rede de Parceiros Multiplicadores é democratizar a prática do 
Esporte Educacional através da transferência da metodologia do IEE para organiza-
ções locais que formarão gestores e professores de diferentes municípios para propor-
cionar o acesso ao esporte educacional a crianças e adolescentes dos municípios, de 
forma' a apoiar a construção de políticas públicas esportivas. Com o apoio da Petrobras, 
o Instituto viabiliza a realização de 05 Núcleos Estratégicos, através da implemen-
tação de Redes de Parceiros Multiplicadores de Esporte Educacional em dois estados 
da região nordeste (BA e PE), um estado da região sudeste (RJ), um na região sul (RS) 
e um na região norte (AM). Público Alvo: Instituições e Ongs locais parceiras, Gestores 
Municipais, professores da rede pública, comunidades locais e crianças e adolescentes. 
Em 2013 foram capacitados de forma gratuita 659 professores e gestores, gerando um 
atendimento direto e gratuito de 27.144 alunos em 34 municípios da BA, AM, RJ, RS e 
PE. Os professores capacitados ampliam sua visão de esporte, de educação e de 
mundo, com um trabalho articulado em rede, desenvolvem ações de esporte educacio-
nal em 272 núcleos, localizados em escolas públicas. Além da participação de 31.597 
participantes em eventos para a comunidade local, pais, amigos. Parceiros pela Edu-
cação-um projeto de formação de professores, vinculado ao Instituto Parceiros da 
Educação, realizado em 02 grupos de Escolas Públicas Estaduais no município de São 
Paulo e da Rede Municipal de Ilhabela, com o IEE. Com formações continuadas reali-
zadas em 8 encontros mensais de 4h, 2 encontros bimestrais de 8h e 1 supervisão da 
prática pedagógica por mês. Estes encontros tiveram 3 focos principais: 1. Formação 
Continuada Professores + Acompanhamento das atividades de campo (Supervisão da 
Prática); 2 Formatações de Sequências Didáticas 3 (a partir de Orientação Curricular, 
Sequências Cadernos Pedagógicos); e 3. Construção dos Indicadores de Monitora-
mento. Público Alvo: Professores da Rede Pública e Educadores. Em 2013, foram 
realizadas de forma gratuita 12 formações e supervisões da prática, para um grupo de 
75 professores das escolas públicas de São Paulo, Carapicuiba, Ilhabela, Mogi das 
Cruzes, Jandira e Lagoinha, estes professores aprenderam estratégias e desenvolve-
ram habilidades para mediar os desafios e conflitos pedagógicos presentes nos diferen-
tes contextos de ensino do esporte nas suas aulas. Desenvolveram 67 unidades didá-
ticas com qualidade e relevância para a sua prática. Rede de Núcleos-Os Núcleos 
Esportivos Socioeducativos são estruturados a partir de parcerias locais e institucionais, 
que atendem crianças e adolescentes da comunidade onde está inserido, com ativida-
des regulares e contínuas de esporte. Gerenciados nas dimensões pedagógicas e 
administrativa, utilizando como estratégia, atividades esportivas, sociais e educativas, 
que possuem o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos críticos, participati-
vos e transformadores. O Núcleo atendem alunos de 6 a 18 anos. Estes espaços são 
considerados referências na comunidade ao redor e envolvem, além dos alunos, outros 
grupos de interesse nas diversas ações como: aulas de ginásticas para mães, projetos 
socioculturais e Conselho Gestores. Em São Paulo ocorre em parceria com duas Dire-
torias Regionais de Ensino do Município de São Paulo (Campo Limpo e São Miguel), 
por meio do Programa Contra turno Escolar e da Secretaria Municipal de Educação, o 
Instituto Esporte & Educação desenvolve dentro dos CEU's e das unidades escolares 
das Diretorias de Ensino, oficinas com atividades regulares que compõem a rede de 
núcleos. Em Ponta Grossa e Itatiba acontece em parceria com as prefeituras municipais 
que disponibilizam os professores e os espaços públicos, e o IEE desenvolve a meto-
dologia pedagógica, social e de gestão. Público Alvo: Comunidades locais, Crianças e 
adolescentes e Lideranças comunitárias. Em 2013, foram atendidos de forma gratuita 
7.953 alunos em atividades esportivo-sócio educativas, realizadas formações continu-
adas em serviço' de 74 professores! Estagiários de educação física. Além da participa-
ção de 34.872 participantes em eventos para a comunidade local, pais, amigos. Em 24 
núcleos esportivos, em 7 municípios, nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Paraná. Área de abrangência do Instituto com os projetos foi de 22 estados: Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro, R Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Sergipe, São Paulo e Tocantins.


